
cidade geral. í por is­
so que êle, o Cristo de 
Deus, não nos disse que 
o maior no reino dos Céus 
será quem saiba fazer tu­
do, mas sim aquele que 
se fizer o servo leal de 
todos. 

SEGUNDO O 
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Nossa vida reflete-se 
sobre todas as vidas que 
nos rodeiam. Acata as leis 
que dirigem a experiên­
cia coletiva, sem esque­
cer-te de que o compor­
tamento da pessoa inte­
ressada em burilar-se mo­
ralmente, é sempre mais 
observado e seguido pelos 
outros. 



A riqueza inaproveita-
da cria a miséria. Aper­
feiçoa a paisagem onde 
estejas situado, com os me­
lhores recursos da apren­
dizagem humana, recor­
dando que estás em trân­
sito, nessa ou naquela pro­
priedade que a Sabedoria 
Divina pode fazer passar 
de mão em mão. 

* 

A existência no corpo 
terrestre, por mais longa, 
é instante breve à frente 
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da Eternidade. Certifica-
-te de que os minutos não 
nos esperam para a con­
secução desse ou daquele 
acontecimento. 

* 

A opinião atrai, mas a 
conduta arrasta. Eleje a 
bondade e a paciência, a 
alegria e a fé, por tuas 
companheiras da alma, le­
vantando o ânimo e for­
talecendo os corações que 
te partilhem a marcha, a 
fim de que a sinceridade 



e a pureza se façam luz na 
tua estrada cristã. 

D o auxílio individual 
surge a grandeza do es­
forço coletivo. Busca den­
tro das próprias possibi­
lidades, os ideais e as opi­
niões favoráveis à melho­
ria das normas de traba­
lho nas organizações a que 
te filies. 

O personalismo é por­
ta sutil para a vaidade. 
Faze confluir para Jesus, 
Nosso Divino Mestre, as 

atenções e os agradeci­
mentos, a confiança e a 
reverência de todas as 
criaturas que mourejam 
nas tarefas do bem. 


